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PREÇO DOS ANNUNCIOS, zrc. 


Os snrs. assignantes gozam 25 p. c. 


N.º 180 


“de beneficio, — 
bemcomo as publicações litterarias. 


PORTO 3 DE AGOSTO 


” Cereaes ; 
» A imprensa de todo o paiz tem annuncia 
do a elevação do preço dos cerenes. As in- 
formações de todos os mercados internos dão 
a alta estabelecida, por modo que é já penoso 
o sacrificio que o povo sofire para prover-se 
da subsistencia alimenticia de primeira neces- 
sidade. à dead 

Póde dizer-se que geralmente as socieda- 
des agricolas opinam pela franca admissão do 
cereal estrangeiro. Votos conscienciosos de 
grandes proprietarios que lucram com a pro- 
hibição, pronunciam-se da mesma sorte pela 
franquia. o 

E"recente a consulta da Sociedade Agri- 
cola Portuense. Esta respeitavel corporação 

* não hesitou em declarar-se pelo meio liberal, 
»* que éo unico que póde favorecer 'o povo , 
z “ quando se tracta da alimentação publica. 

“O ter apparecido a escassez em algumas 
provincias da Hespanha torna ainda mais ag- 
gravante a posição dos mercados portiguezes. 
À exportação para a Galliza tem-se feito em 
grandes partidas, porque a especulação é de 
aproveitar. 

Sempre nestas circumstancias concorrem 
os especuladores a tirar partido da oeca- 
sião. Aquelles que possuem depositos vão for- 
necendo os mercados em pequenas quantita- 
tivas para segurarem a alta, ou ainda para 
eleval-a. “E! o conselho do interesse, e é a 
pratica constante de todos os tempos é de to- 
dos os povos. er Eram 

As Jeis restrictivas tem lançado mão de 

differentes ineios para accudir á alimentação 
publica quando se dão estas eventualidades. 
"Todos esses meios oppressores da liberdade 
da compra e venda estão de ha muito reco- 
nhecidos por inefficazes e insuficientes.” 
' Não ha meio algum eflicaz, sufficiente o 
seguro senão o que oferece a liberdade. El- 
la favorece a concorrencia, primeira base do 
barateio do genero. Ella obriga o produetor 
nacional a melhorar os processos de cultura, 
para leval-a a maior desenvolvimento e modi- 
cidade de preço. Ella affasta o monopolio 
tanto do productor como do commerciante. 

São estas verdades trivialissimas, próga- 
das continuamente nos livros, nos jornaes e 
nas tribunas parlamentares em favor do 
grande principio moral e economico que man- 
da procurar o maior bem para o maior nu 
mero. 

E com tudo ainda em Portugal se não 
conta na legislação Tei quo regule a franquia 
dos.cereaes, Contem-se as vezes quea liber- 
dade se tem estabelecido como excepção 
para valer ao momento e vêr-se-ha que já 
não é para desculpar a demora na promul- 
gação de semelhante lei. 

Ahi estamos mais uma vez amençados 
de uma crise alimenticia. Se tivessemos lei 
permanente de admissão não presenciariamos 
mais esta vez o quanto é prejudicial um erro 
em administração publica. : 

Este erro deve desapparecer da nossa le- 
gislação. Os poderes publicos são responsa- 
veis pelas consequencias gravosas que a pro- 
hibição acarreta sobre as classes menos fa- 
vorecidas de fortuna. E' já tempo para que 
se ouçam os clamores da sciencia, e os vo- 
tos das pessoas de ilustração e desinteresso. 

olte-se emfim a attenção do governo 
ara uma das primeiras necessidades publi- 
cas. Prestará um relevante serviço ao paiz. 


É 
. 
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PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do Dranro 
DE LisnoA n.º 194 de 5 de agonto 
MINISTERIO DO REIXO 

“Decreto fixando para o presente anno o preço 
medio das substituições dos recrutes, na quantia 
de 1235000 réis. mt 

— Portaria louvando a commissão que se en- 
carregou de promover uma mabesuição na villa 
d'Almada, a favor dos orphãos recolhidos nos asylos 
que estiveram a cargo das irmãs de caridade , e 
Dem assim os respectivos subscriptores, 
«  — Relação dos subscriptores a que se refere a 
portaria mencionada. 
À MINISTERIO DA FAZENDA 

Annuncio de que no dia 12 de setembro, perante 
o governador civil de Evora, se hão-de arrematar 
bens pertencentes nos conventos das religiosas de 
Santa Clara, de Santa Catharina e de Santa Monica, 
em Eyora, e no das de S. Bento, de Castriz, extra-mu- 
ros da cidade de Evora. à té od 

— Relação dos foreiros que pediram remir foros 
na conformidade da lei de 4 de abril de 1861 e que 
foram deferidos na semana proxima finda. 
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NATURAL DO PORTO 
(Continuando do nº 179) 
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CAPITULO XXI. 
Homem ao mar 


-- Embarcára Simão da Lapa em Vigo no 
paquete inglez de passagem para Lisboa com 
ordem de apresentar-se ao ministro da guer- 
ra, que lhe deu a cidade por homenagem. Fô- 
ra o ministro avisado pelo conde do Casal 
de que o mancebo era recommendado e fu- 
turo esposo da sobrinha predilecta do, conse- 
lheiro José Alves Dias. 

Desde que chegou á capital, escreveu logo 
& Joaquim de Noronha e pedia-lhe que tizes- 
se chegar às respectivas pessoas duas outras 
cartas que incluira, na do, padrinho, uma pa- 
ra José Alves e outra para Álvaro Pereira. 
Na primeira contava como em toda a parte 
a protecção do velho lhe evitára incommo- 
dos e maus tractos, agradecia tantas provas 
de benevolencia e concluia, como na antece- 
dente, manifestando vivo desejo de realisar o 
seu casamento com D. Rosa. Na segunda re- 
feria ao amigo todos os successos da sua cur- 
ta campanha de Traz-osmontes e 0 mais que 
lhe acontecêra até chegar a Lisboa. Termi- 
nava pedindo-lhe noticias das pessoas conhe- 
cidas e principalmente da familia de João da 
Silveira. ' 


por” 


— Annuncio de se terem expedido as ordens ne- 
cessarias para o pagamento no dia 6 do corrente dos 
vencimentos do mez de julho a varias classes. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Noticia de ter naufragado na praia de Boli 
via, perto de Tarifa, o hiate portuguez «Mathi 
de», salvando-se à tripulação, e esperando-se que 
tambem se salvaria a carga e navio. 

— Relação dos subditos portuguezes falleci- 
dos no mez de maio, 


INTERIOR 


Lisboa 5 de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Está definitivamente resolvido que o paço 
da Ajuda seja residencia effectiva de S. M. 
El-Rei. O orçamento das obras que se lhe vão 
fazer ascende a oitocentos contos. Ao grande 
largo que ha na frente do palacio vai ser dada 
fórma regular e elegante. Far-se-ha alli um 
parque ou jardim. 
Posto seja o Estado que tenha de fazer to- 
da a despeza, deve dar-se tudo por bem em- 
pregado. Ficaremos assim possuindo um edi- 
fício que'honrará o paiz, pois que so lhe poderá 
dar o nome de um magnifico palacio real. 
Além d'isto, com relação ao paço da Ajuda 
havia hoje a tomar um de dous expedientes. 
Ou demolilo, porque, mal preservado da ac- 
ção do tempo, estava sofirendo grandes dete- 
riorações, ou concluil-o, como se faz, ainda 
que não seja nas proporções do plano primi- 
tivo. O risco do palacio da Ajuda póde bem 
comparar-se com o risco do hospital da Santa 
Casa da Misericordia do Porto. A sorte de 
ambos os edifícios foi igual. Para que possam 
dar-se por acabados tornou-se preciso modifi- 
car os planos das obras. E" o que acontece 
sempre a quem talha por mais largo do que as 
forças lhe permittem. Todavia, ambos os edi- 
ficios, assim mesmo modificados, podem entrar 
no numero dos primeiros da Europa. Basta 
para isto serem de pedra. 
Chegou hontem, vindo de Angola, o vapor 
de guerra «D. Estephanias. Conduziu, diz a 
«Opinião», os snrs. José Barboza Leão, se- 
cretario geral do governo da provincia, e Luiz 
José Mendes Affonso, presidente do tribunal 
da relação de Loanda. | 
As noticias recebidas de Angola são bas- 
tante desagradaveis. Confirma-se a perda da 
feira de Cassinge, o estão interrompidas as 
communicações com o Bembe. 
- Havia sahido de Loanda uma força de 
200 homens, sob o commando do capitão Ven- 
tura, com o fim de restabelecer aquellas com- 
municações. . De Melange tambem sahiria 
uma expedição para Cassange, commanda- 
dapelos snrs. Lucena e Serra. Tambem ha- 
via pouca harmonia. entre as authoridades de 
Loanda. Consta que entre o governador ge- 
ral e a camara municipal não existem as me- 
lhores relações. Continuavam os roubos e as- 
sassinios praticados pelos negros. Alguns d'es- 
tes sahidos do Quiembo, em companhia de 
uns inglezes, tinham vindo ao Ambriz, onde 
commetteram varios crimes. Foram immediã- 
tamente presos. Os inglezes reclamaram a 
soltura, o que se lhes negou até que fossem 
restituidos os roubos feitos pelos do Quiembo. 
Em quanto não fôr resolvida a questão da 
ocupação da costa do Zaire estará exposto o 
norte da provincia. Z 
A'manhã daremos mais circumstanciadas 
noticias. 
O «D. Estephania» trouxe mais uma no- 
ticia que alguns não lerão sem condoimento. 
A desgraçada viuya do suicida Judicibus 
não pôde cumprir a sentença de degredo. 
Apenas chegou a Loanda, os seus padecimen- 
tos aggravaram-se: de tal sorte que succum- 
biu. à 

Tambem veio de Loanda no «D. Este- 
phania» a exe.” snr.* D. Maria Angelica 
da Guerra Bragante, que tinha ido para alli 
com seu marido o snr. Antonio Coelho Bra- 
gante, de Villa Nova de Gaya. 

| Tanto pelo que dizem algumas pessoas 

como pelo modo como alguns jornaes dão 
conta dos pormenores do grande incendio 
que ultimamente noticiamos, parece que ha 
alguma. suspeita do fogo ter sido posto e 
não occasional. Quasi todas as companhias 
de seguros d'aqui perderam alguma cousa, 
mas a que mais perde é a «Fidelidade». Pe- 
las contas que se fazem tem esta companhia 
de pagar vinte e tantos contos. Os moradores 


Não tardou a resposta de Joaquim de No- 

ronha. Dava ao afilhado os parabens deter 
escapado sem desastre da confusa batalha de 
Val Passos e promettia-lhe fazer com que as 
duas cartas chegassem com brevidade no seu 
destino, comquanto fosse difficil entregar Jo- 
go a de Alvaro Pereira, por andar com as for- 
ças de Mac-Donnell para os lados de Braga. 
Não fallava de D. Rosa, nem do casamento 
de Simão. Unicamente dizia que chegára a 
Cantanhede a filha de Nuno Vahia e que não 
faltavam pretendentes á sua mão, por ser o 
melhor casamento do campo de Coimbra. Se 
eu tivesse um filho, dizia Joaquim de Noro- 
nha, era a mulher que lhe destinava , salvo 
compromisso anterior. 
Nas seguintes cartas guardou sempre o 
padrinho de Simão da Lapa a mesma reser- 
va cerca de D. Rosa e nunca deixou de 
fallar da prima de Cantanhede. Ora vinha de 
casa della, ora ia para lá, ora tinha recebi- 
do uns pasteis de Tentugal que ella lhe man; 
dára de, presente, ora lhe offerecôra elle um 
lindissimo casal de cisnes que obtivera de 
Lisboa. Simão percebeu desde a primeira car- 
ta as intenções de Joaquim de Noronha, mas 
não respondia a tal respeito senão o que a 
polidez exigia. Em uma das primeiras con- 
lava Joaquim de Noronha que a prima viera 
do Porto muito penhorada e grata a Simão 
da Lapa, que na oecasião da morte do pai 
lhe prestára valiosos serviços, e que lhe man- 
daya saudosas lembranças. Simão agradeceu 
a cortezia da fidalga de Cantanhede e afhir- 
mou que tudo quanto fizera fôra pouco para 
a sua vontade de obsequiar senhora tão dis- 
tincta o demais parenta de Joaquim de No 
ronha, bi EE a 


do predio queimado eram os snrs. cirurgião 
Carvalho, João Gomes Ferreira, Thomaz Au- 
gusto de Oliveira, capitão do vapor «D. Este- 
phania» da companhia União Mercantil, o 
alfaiate Maia, e o snr. Antonio Joaquim de 
Araujo Guimaries, que nos parece ser ir- 
mão do commerciante d'essa praça o snr, 
José Joaquim de Araujo Guimarâes,e a fami- 
lia Radich. O snr. O'Brien, morador em uma 
casa contigua tambem sofreu grandes perdas. 

Na participação official do fogo lê-se o 
seguinte : 

« Parece incrivel que, no começo da nou- 
te e n'uma casa habitada, o fogo se desen- 
volvesse com tal presteza, que quando as 
torres de signal se fizeram ouvir pela pri- 
meira vez, e quando chegaram os primeiros 
soccorros, já todo um andar fosse presa das 
chammas. Dentro em pouco o incendio, fa- 
vorecido pelo vento, que soprava rijo, tinha 
ganho o ultimo andar e as aguas furtadas ; 
é as chammas vigorosamente impellidas cur- 
vavam-se ora à direita, ora á esquerda, so- 
bre os telhados proximos, e ás vezes, gal- 
gando a rua, iam inflammar as plantas sec- 
cas sobre os telhados fronteiros. » 

O malvado (póde bem dar-se-lhe este no- 
me) que assassinou o caixeiro que referimos 
na nossa correspondencia de domingo, cha- 
ma-se Francisco Manoel o Mesquita. - Tem 
estado preso dez vezes! Tem a tendencia 
mais pronunciada para o crime. O trato con- 
tinuado com os criminosos, junto á sua má 
indole, tem-no depravado a ponto tal que 
levado hontem a perguntas ao tribuna da 
Boa Hora, houve-se alli com tal eynismo que 
custou a conter o povo para que por suas 
mãos não exterminasse aquella féra d'entre 
gente. Tem apenas 25 annos. À sua phy- 
sionomia inspira horror. E" uma d'aquellas 
em que está escripta a perversidade do co- 
ração. O infeliz caixeiro estava hontem ago- 
nisante. Não havia esperança de o salvar. 
Chamava-se Lourenço Antonio Joaquim Car- 
reira ; era natural de Cabeceiras de Basto. 
Tinha 24 annos. ú og 
O «Times» de 26 de jnlho torna a oc- 
cupar-se da ultima venda dos nossos fundos, 
e a este respeito escreve o seguinte que de- 
vemos Jêr com interesse. 

Os fundos portuguezes soffreram por algum, 
tempo uma depressão desproporcional no merendo, 
mas só porque'd'elles se faziam continuas emissões 
particularmente. O publico não sabin que “impor- 
tancia de fundos se emittivia de mez para mez. O 
resultado foi que 08: bonds' portuguezes de 3 por 
cento chegaram a 44, ao passo que os fundos hes- 
panhoes, com os quaes os portugueres pódem ser 
favoravelmente comparados, estavam firmes a 54. 
Todavia a Portugal não cabe a censura de re- 
duzir a metade o juro da sua divida externa sem 
o consentimento dos seus crederes.Os titulos portu- 
guezes não estão excluidos, como estão os de Hespa- 
nha, dos principaes mercados monetarios da Europa. 
Portugal, comtudo havia-se privado do be- 
nefício zeal W'estas vantagens, e conservado os seus 
fundos publicos 10 por cento abaixo dos de Hes- 
panha, só por haver insistido em um systema clan- 
destino de emittir bonds. Não havia, porém, razio 
verdudeira para tamanha diferença no preço dos 
fundos das duas nações, por que ns finanças de 
Portugal acham-se em tão bom estado como as de 
Hespanha e todos os mercados europeus lhe es- 
tão abertos, bem como a tudos os titulos: que el- 


le possa crear para o desenvolvimento dos seus 
recursos. 

Apontaremos alguns factos para mostrar que 
os recursos financeiros de Portugal estão pelo me- 
nos tão capazes de serem favoravelmente desenvol- 
vidos como os de Hespanha, o 
A população de Hespanha é. 15,807,158 
ACTA” de Portugal...: 3,908,861 
O rendimente ordinario de Hespanha 

é de lib..... 20,814,149 
O rendimento ordinario de Portugal 
é de lib. CADA 9778187 

Assim, pois, cm quanto & população de Hespa- 
nha contribue para a receita publica com lib. 1. 
58. 6d. por habitante, a do Portugal contribue 
apenas com 14 8. por habitante. Admittindo que am- 
bas as populações possam supportar a mesm im- 
portancia de imposto por habitante (e não vemos 
razão para o contrario) a receita de Portugal podia 
ascender 2 lib. 4,967,400, em vez de lib. 2,278,787 
o que comparado com a cifra actual, deixaria. um 
excedente annual de perto de lib. 2,000,000, que 
poderia. ser applicado É reducção da divida nucio- 
nal, ou servir de garantia para as novas obras de 
melhoramento interno. A verdado é que nenhuma 
população europea puga tão poucos impostos, ou 
contribue tão pouco ta para a receita 
do Estado, como n de Portugal, como se vê polos 
seguintes dados : : Ê 

” Imposição por habitantes 


) 18 D. 

Portugal... «.. O, 14,,0 | Russia, . 0,15, 0 

Hespanh Alemanha... 0,19, 
Italia 1 


Belgica. 
Hollanda. 
Grecia. . 


« Merece tambem notar-se que nã Hespanha 
as contribuições directas são 6 s, 10 d. por habi- 
tante, em quanto que em Portugal não chegam 
a 58. por habitante. 

« E! tambem uma consideração favoravel, que 
o fim para que se levantou o netual emprestimo, é 
o completamento das vias ferreas as quaes hão de 
dar grande augmento ás receitnse á prosperidade 
de Portugal. À agricultura alli está atrazoda. Por- 
tugal devia ser um dos principaes paizes exporta- 
dores de trigo, e todavia custa-lhe a colher o bas- 
tante para o seu consumo. E' tempo de st operar 
uma reforma. Em ponto de recursos naturaes, Por- 
tugal é tão rico como qualquer paiz do mundo. O 
que lhe falta só é desenvolvel-os. Um dos meios 
para o alcançar é estabelecer solidamente e sus- 
tentar o seu credito, e sob este ponto de vista, o 
caminho agora encetado, produzido o assignalado 
exito do seu novo emprestimo, é tanto mais sa- 
tisfactorio.» 

Dizem-nos que o snr. Miguel do Canto 
quer decididamente deixar a administração do 
districto do Porto e tem insistido com o snr. 
ministro do reino para que nomeie quem O 
substitua. O snr. ministro do reino vai atten- 
der aos desejos do snr. Miguel do Canto, 
e segundo nos consta o nomeado para go- 
vernador civil do Porto será o snr. brigadei- 
ro Francisco de Paula Lobo d' Avila, irmão 
do snr. ministro da fazenda e actualmente 
commandante do material de artilheria n'essa 
cidade. Osnr. Francisco de Paula Lobo de 
Avila foi no governo da Junta ministro da 
guerra. 

A snr.º marqueza do Fayal é, como era 
sua fallecida mãi, a snr.* duqueza de Pal- 
mella, sempre generosa para a pobresa. Hon- 
tem foi o dia dos seus annos (fez 21). O 
seu mordomo recebeu ordem para distribuir 
algumas esmollas sendo entre estas a de um 
jantar ás creanças recolhidas no asylo de 
Santa Catharina. 

A snr.* duqueza de Palmella tambem cos- 
tumava festejar os seus annos com muitas 
obras de caridade. Muitos pobres favoreci- 
dos pela casa Palmella, esperavam o dia 21 
d'abril com tanta anciedade como d'aqui em 
diante esperarão o dia 4 d'agosto. 
Naufragou o hiate portuguez «Mathilde.» 
O naufragio teve lugar ná praia de Bolivia, 
perto de Tarifa (Hespanha). O consul de 
Cadiz é que fez a participação official do 
naufragio. Vinha de Almeria para Lisboa 
o Albufeira. Trazia esparto e chumbo. A 
tripulação foi salva e esperava-se ainda que 
se salvasse a carga co casco. 

As obras do caminho de ferro do Sul, 
a cargo da companhia ingleza progridem 
com bastante actividade. A secção entre as 
Vendas Novas e 8. Thiago do Escurial de- 
ve ser aberta á circulação em setembro ou 
outubro. 

O snr. Julio Cezar Machado já se apre- 
sentou hoje na «Revolução de Setembro.» 
No seu boletim começa a fallar da suavia- 


gem a Pariz e Londres. > 


COIMBRA 3 DE AGOSTO — (Do nosso 
correspondente) — À sociedade agricola d'esto 
districto, respondendo á consulta do governo 
sobre a carestia de cereaes, declarou-se in- 
competente para decidir, mas sempre foi opi- 
nando que não convinha abrir os portos, por- 
que se não sabia qual seria a colheita das ter- 
ras baixas, e que o preço do milho não era ex- 
cessivo e correspondia aos salarios, 

Eu não sei para que o governo consulta 
as chamadas sociedades agricolas. Estes cor- 
pos não teem organisação propria e conve- 
niente, não satisfazem ao fim da sua institui- 
ção nem prestam serviço algum á agricultura 
na maxima parte dos districtos. 

A portaria de 6 de novembro de 1848 
que formulou as bases para os estatutos das 
sociedades agricolas, quando se instituiu a do 
districto de Vizeu, por causa da qual foi pu- 
blicada, exigia que as sociedades calculassem 
as subsistencias do districto em relação ao 
consumo provavel da população do mesmo e 
propozessem as medidas que em tempo oppor- 
tuno deviam ser tomadas para evitar a falta 
ou demasiada carestia das referidas subsis- 
tencias. á 

Se as sociedades agricolas tivessem pro- 


Provincias 


. | curado os meios de fazerem este calculo da 


maneira mais aproximada possivel, se tives- 


1 sem estatisticas exactas da producção e con- 


sumo, certo que ninguem melhor que ellas po- 
dia aconselhar o governo nas crises alimenti- 
cias, como a que ameaça o paiz, apesar do 


Dea) 


voto das sociedades agricolas dos districtos 
de Coimbra e Aveiro. 

Como ellas estão organisadas em quasi 
todos os districtos, o seu voto é inutil. 

Eu não sei se todas as sociedades agrico- 
las serão como a d'este districto. Talvez não, 
porque todo este districto é uma excepção em 
tudo. A. sociedade agricola nunca se reune 
espontaneamente e para se reunir por convo- 
cação é necessario fazerem-o umas poucas de 
vezes para conseguir-se maioria. 

Nem ao menos sabe gastar o dinheiro que 
lhe vota a junta geral! Tem em cofre mais 
de 4005000 réis, de que não sabe fazer uso! 
O anno passado, por instigação do gover- 
nador civil Vaz, deliberou fazer um viveiro de 
arvores na horta de Santa Cruz. Tinha di- 
nheiro em cofre de sobra para as primeiras 
despezas, a junta geral não lh'o negava, o go- 
verno costuma subsidiar os municipios que se 
empenham em fazer plantações de arvores e 
tambem não recusaria á sociedade agricola 
uma ajuda de custo; pois nunca mais se fallou 
em tal! 

A sociedade comprou já alguns instru- 
mentos agrários, mas nem ao menos por des- 
cripção e estampas os tem feito conhecer, mos- 
trando a applicação que podem ter e as van- 
tagens que ao districto provinham da sua ac- 
quisição e generalisação ! 

Ora aqui tem o que é e o que vale uma so- 
ciedade agricola n'um districto em cuja capi- 
tal ha lentes de agricultura, botanica, chimi- 
ca, ete, que podiam ter um jornal de propa- 
ganda agricola e fomentar o desenvolvimento 
e prosperidade da agricultura do districto. 

Nem ao menos sabem imitar a sociedade agri- 
cola d'essa cidade, já que não sabem ser os 
primeiros, como não era-para admirar que o 
fossem. 

Fallo assim porque na sociedade agricola 
teem estado sempre lentes das sciencias cor- 
relativas. Talvez o descredito da sociedade 
nasça d'essa circumstancia. 

Os trabalhos da sociedade não dão lucró, 

e honra e reputação não precisa de mais quem 
tem um capello às costas ! Em quanto se não 
convencerem de que não ha titulo mais valioso. 
de consideração e respeito publico do que o 
capello, Coimbra não progride e a Universi- 

dade desconceitua-se cada vez mais. 

Parece que a bernardice do lyceu dá de si. 

Ouvi que se passaram já ordens para serem 

expulsos de Coimbra alguns estudantes que 

se julgaram cabeças do motim, mas o que não 

ouvi foi que os instigadores sofiressem cas- 

tigo ou censura. Pois tanto era exacto ha- 

vêlos, que um edital da reitoria prohibiu , 

como já disse, a communicação dos jurys aca- 

demicos com pessoas estranhas. 

Eu queria que se désse uma satisfação pu- 

blica, que se pugnasse pelo prestigio indispen- 

savel e racional do, magit O, 2 quem;se não: 

devo cercear a força moral, mas queria satis*) 
fação completa. Não queria que se despeda- 

çasso a machina e se deixasse intacta a cal- 

deira que a alimentava o imprimia movimento 

e acção. 

Estas parcialidades tornam ridiculas as 

insiitítições mais sérias e venerandas e des- 

conceituam os homens a quem ellas investem 

de certos poderes. ' 
O supremo tribunal de justiça decidiu em 
segunda revista a favor da Misericordia d'esta 
cidade o pleito que entre ella e o snr. Joa- 
quim Antonio Teixeira Barboza corria ha 
muito sobre a herança que Amaro Coutinho 
deixára à Misericordia e o snr. Barboza com- 
prou em França a uns herdeiros d'este. 

E' uma das mais importantes questões ju- 
ridicas que se teem pleiteado nos nossos tri- 
bunaes. O accordão deve ser interessante. 
Esta questão decide talvez de mais de trinta 
contos de réis para a Misericordia. é por isso 
facil de vêr que muitissima gente recebeu bem 
esta noticia, porque este acrescimo de rendi- 
mento póde fazer alargar muito mais a acção 
piedosa do estabelecimento e valer a muitos 
mais infelizes. 
A decisão agradou a muitos. O que a nin- 
guem vi louvar foram as manifestações de ba- 
dalo, musica e foguetorio com que os empre- 
gados da Misericordia annunciaram a victo- 
ria. 


Estranham-se estas figas ás facções poli- 
ticas que venceram as eleições ou empunharam 
o poder e querem humilhar os vencidos com 
as manifestações ruidosas com que celebram a 
victoria, e com mais razão se devia censurar 


o aaa 


N'esta correspondencia com o padrinho e 
na conveniencia de alguns patuleias de Lisboa, 
que não se resolveram a ir pelejar no exer- 
cito da junta e que o governo deixára livres 
para argumento vivo de tolerancia politica, 
ia Simão da Lapa consumindo tristemente os 
dias sem noticias de Rosa e com certo presen- 
timento de alguma novidade triste. Caleula- 
va que era facila José Alves escrever-lhe por 
intervenção do Casal e desatinava para des- 
cobrir a causa de semelhante esquecimento 
do velho, que o amava tanto. 

Se não houvera dado a sua palavra de 
honra de não fugir de Lisboa, já teria ten- 
tado atravez de todos os riscos regressar ao 
Porto, e ir buscar informações directas da 
pessoa que mais amava. Lembrou-lhe falar 
ao ministro da guerra, contar-lhe as particu- 
laridades da sua vida e rogar-lhe que o dei- 
xasso ir ao Porto, ainda que fosse sob pala- 
vra de honra de voltar em tempo determina- 
do, porém não ousou sollicitar-esta mercê. 
Entendeu que os ministros de Estado não são 
bons apreciadores de paixões que não sejam 
politicas, o que a final, sem annuirem & sua 
supplica, ficariam mofando de tão extrava- 
gante pretenção. 

Crescêra o amor com a ausencia. N'isto 
se distingue das falsas affeições a verdadeira. 
Em quanto aquellas se vão definhando com 
o tempo e com a distancia, vai esta lançando 
mais vigorosas raizes no coração e abrindo 
novos' ramos, sem desviar a flecha da diree- 
ção primitiva, como acontece às arvores a que 
a mão do homem, separando-as, intentou que- 
brar os-laços que formáraa natureza. E"que 
no amor verdadeiro amamos devéras à pes- 
pon que nor epphe inspirar fio mimoro 


timento. No outro o objecto amado somos 
nós. 

Por isso no primeiro nos sacrificamos vo- 
luntariamente e no segunda sugeitamos tudo 
à satistação do nosso capricho, da nossa von- 
tade e dos nossos appetites. Quantos homens, 
cuidam ter amado muitas mulheres e ao ca- 
bo de tudo só a si proprios amaram ! Infe. 
lizmente, o amor proprio e o santo affecto com. 
que Deus preparou os dous sexos para a união 
espiritual mais intima principiam e caminham 
do mesmo modo e só no desenlace manifos- 
tam as qualidades que os distinguem. 

Nunca sentira Simão da Lapa os suaves 
tormentos que estava passando agora. E sua- 
ves são, que por mais que a saudade nos mor! 
tifique, por mais que nos punja a dor da in- 
certeza, que é a mais dilacerante nas en- 
fermidades moraes do coração , não ha sua- 
vidade igual à das horas cm que nos deixa- 
mos absorver pelas gratas lembranças do amor 
e em que não pertencemos senão a elle. 

N'esses instantes de extasi amoroso como 
que vêmos diante de nós a pessoa que nos 
prendeu o coração. Alli está com o seu máis 
terno sorriso, com as feições animadas pela 
alegria d'aquelle inesperado encontro e acres- 
centada a realidade mimosa que nos encantou 


parição. Não ha distancias nem obstaculos. 
Transpoem-se de um passo as mais ingremes 
serras. Aproximam-se as duas margens do 
Atlantico, como se fôra um pequeno regato 
aquelle immenso estendal de aguas. O hypo- 
gripho fatídico com que Wieland abriu o seu 
poema é a imaginação do namorado. Não ha 

outro. . Sc iye 
Passava à maior parto do dia m'esmos feliz 
Test oO (UM 


com a auréola da mais brilhante e mugica ap-| 


zes sonhos o nosso mincebo, e, quando acor- 
dava d'elles, não podia estar em casa. Sahia 
então até ao Passeio Publico ou entrava no 
primeiro café a atordoar-se com o sussurro de 
conversações encontradas, a que não attendia. 
Alli ainda ás vezes se entregava á deliciosa 
phantasia que lhe enleava os sentidos e que 
era o unico lenitivo da sua incuravel nostal- 
gia, se é licito dar este nome ao vivo desejo 
de voltar para junto do coração que nós ama- 
mos e cujo amor pretendemos. 

Em uma d'estas occasides em que Simão 
da Lapa, sentado à primeira meza da entrada 
no Marrare, não via nem ouvia o que se pas- 
sava ou dizia em derredor d'elle, sentiu que 
a mão de alguem se lhe pousára sobre o hom- 
bro e voltou-se a vêr quem assim o acordára 
da sua encantadora visão. Era um ajudante 
de ordens do Casal que conhecêra em Chaves 
e que lhe mostrára alli afieição mais particu- 
lar 

— Não o suppunha agora em Lisboa — 
exclamou Simão da Lapa, levantando-se para 
abraçal-o. 

— Vim em serviço. Cheguei hoje no pa- 
quete, fui levar os officios ú secretaria e entrei 
aqui para vêr alguem conhecido, sem me lem- 
brar que teria a fortuna de o encontrar. 

— Eu aqui estou, tendo a cidade por ca- 
deia, até que me acabem com esta vida de 
senhora feita escrava, como dizia o poeta! 
E os senhores que fazem? Já entraram no 
Porto? 

— Pois não ! O Porto não se deixa en- 
trar assim. Lá estivemos ha pouco bem perto, 
mas não chegamos a atacar. D'alli fomos por 
Braga, démos uma boa esfrega no Mac-Don- 
peito reealhomoa à proqind 


que um estabelecimento de caridade, que uma. 
corporação religiosa, que devia dar graças a 
Deus pela mercê, descesse às temporalidades 
e paixões do mundo ! 


selhava que se celebrasse um «Te-Deum» com 
a familia do estabelecimento e da Santa Casa 
e se distribuissem algumas esmolas a mais que 
o costume. 

D. Fr. Bartholomeu dos Martyres estra- 
nhou que lhe aconselhassem que mettesse em 
vestir paredes mortas o cabedal com que po- 
dia amparar o orphão, soccorrer a viuva é 
vestir paredes vivas. 

Não é, portanto, muito que o publico es- 
tranhasse “que se mettesse em «alyoradas de 
charamellas», que o santo arcebispo nunca 
quiz, e em comprar foguetes ás grozas 0 ca- 
bedal, que deve de necessidade ter o destino 
que o arcebispo de Braga dava ás suas ren- 

as. 

Bem sei que me podem dizer que todas 
aquellas despezas foram do bolso particular 
dos empregados festeiros, e eu tambem digo 
que sim, mas que não quero que se saiba... 

Foi hontem julgado o ex-thesoureiro da 
Misericordia Manoel José da Costa Soares, 
que, como sabem os leitores, fugiu, levando 
do cofre mais de oito contos e deixando no lu- 
gar rolos de ferro. 

Foi condemnado em oito annes de degredo 
para a Africa ! 

Ora os leitores hão-de concordar commi- 
go que vale bem a pena ir para a Africa ga- 
nhar um conto de réis por anno! Mas vai ga- 
nhar mais, porque elle não fugiu só com os, 
fundos da Misericordia, qu antes, dos fiado- 
res, que os pagaram já. 

Estamos atravessando uma epocha de mo- 

ralidade surprehendente ! 
Não seja ninguem desmazellado que roube 
pouco, que então fica perdido para sempre. 
Quem roubar metta bem a mão e vá seguro, 
que não ha-de ser nada! 

Foi despachado amanuense da secretaria 
do reino o snr. José Alberto Homem da Cu- 
nha Côrte Real, redactor do «Tribuno Po- 
pular». 

Estimo sinceramente este despacho, ainda 
que é muito inferior ao que o snr. Côrte Real 
merecia por si e pelos serviços prestados ao 
partido que está no poder. Ê 

Dou os parabens a s. s.º, cujas excellen- 
tes qualidades pessoaes nunca os excessos das 
paixões políticas pudéram deprimir. Eu sem- 
pre lhe fiz esta justiça. 

Este nosso collega e amigo entrou muito 
cedo no'tumultuar das paixões politicas e po- 
dia ser victima da sua sinceridade e da sua 
pureza de crenças. De sua bondade e condes- 
cendencia creio eu que o foi muitas vezes. 

» O'snr. Antonio Maria Ayres de Seixas, de 
faria de completou a 
ya m 5 de 
| mo e morreu em 24 de julho. Tinha casado no 
3.º anno jurídico, mas nunca para aqui trouxe 
a esposa, com quem viveu, portanto, só duas 
férias grandes e morreu quando não esperava 
separar-se della tão depressa! E' uma cousa 
que não póde vêr-se com o que chamam phi- 
losophia. Morrer logo depois de ter morrido 
tanta vez, se nos permittem a expressão, aqui 
a frequentar as escholas, a ser explorado por 
tanta gente e maltractado e humilhado por 

tanta outra! 

Os bachareis que d'aqui sahiram ha pouco 
e que no fim do anno lectivo se abraçaram to- 
dos n'um jantar do festa e de despedida fiquem 
sabendo que já perderam um condiscipulo e 
um collega em tão pouco tempo! E” o que é 
o mundo! 

A camara municipal tem applicado ha tem- 
pos alguns fundos para obras municipaes. 
Faz bem, mas faria melhor se as obras fossem 
riscadas e dirigidas por uma pessoa technica. 
Assim é gastar dinheiro sem nunca haver um 
systema de viação regular e nas precisas con- 
dições. 

Todas as obras que se forem fazendo de- 
vem ser sujeitas a um plano e feitas segundo 
as regras da arte, aliás é tempo e dinheiro per- 
didos. 

O «Conimbricense» dá eonta dos seguin- 
tes trabalhos : 


As estradas das freguezins ruraes d'este con- 
celho de Coimbra teem merecido toda a attenção 
da netual camara municipal. A importante estrada 
de Almalaguez acha-se já construida na distancia de 
5 kilometros, restando outro tanto para se concluir. 
A estrada de Taveiro, tambem de grande uti- 


— Ah! voltaram ao Porto? EforamaS. 
Roque da Lameira? | 

— Eu fui lá duas ou tres vezes por or- 
dem do general. Coitado do velho! Está 
acabado de todo! Não tem noticias d'elle ? 
— Nenhumas. Desde que estou prisionei- 
ro, ainda não recebi cartas d'aquelle excel- 
lente homem, E mais escrevi-lhe de Chaves 
pelo Casal e d'aqui por intermedio de meu pa- 
drinho. 

— Está muito doente desde que lhe fugiu 
a sobrinha. 

— Qual sobrinha ? — exclamou Simão. 
— Eu peço perdão. Talvez fui indiscreto. 
Cuidei que 6 sabia. Agora é que me recordo 
de ouvir dizer lá no quartel' general que era 
noivo de uma d'ellas. 

— Não tem que me pedir desculpa. Se es- 
ses factos são publicos, porque ra'os não ha-de 
contar ?— 

— Lá isso publicos são. Não se fallava 
em outra cousa. Ellas são duas. A sua noiva 
ea outra. Pois esta desappareceu de casa e 
ninguem mais soube d'ella. Diziam que fu- 
gira no paquete com um official patuleia. Ou- 
tros rosnavam que estava escondida em uma 
casa do Porto até obter licença para casar 
contra a vontade da familia. 

— E então o tio 'afligiu-se muito com esse 
acontecimento ? 

— Muito. Cahiu decamaedizia ocriado... 

— O Cosme? É 

— Isso mesmo, o Cosme, que não comia 
nem dormia, e que n'aquelle andar não ia lon- 
ge. Do tódas as vezes que o vi, pareceu-me, 
progressivamente abatido e sempre a fallar da 
sua sobrinha Rosa, como se eu a conhecesse, 
Ovexelamava que a não queria mais vêr, ora 


Aqui houve falta de prudencia. Esta acon-” l 
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Antonio Vicitas Lima, do sul com terra que lavra Coimbra — fanpedi 
Domingos Afonso de Cubo, nascente com estrada | 755000 réis, + 


lidade publica, acha-se construida na extensão de 
quasi 3 kilometros. 
Ignalmente se tem construido e reformadof 


O a) 
de O milhas SE d'este porto de Malaga 
* dous dos seus tripulantes, que tinham 
tes assassinado o piloto, o carpintei- 
heiro e um marinheiro, e ferido o ca- 
q Contra-mestre e dous marinheiros. Os 
S 7 dousspiratas depois de haverem roubado 400 
A. ordem da exe."'camara foram hontem inspec- | Capeio, e Fernando Ennes Lancha, sul com prado | | Ao presbytero Francisco dos Santos Bran- | pesos (3728000 aproximadamente) que iam 
rejn d'es- Porto e paços do concelho 5 de agosto de | cionados , na praça de D. Pedro, os carros |de Sant'Anna que traz Jusé Ferreira Partella, nas- | dão, parocho collado na igreja de Santo Izi-| na camara, e inutilisado um dos botes, sahi- 


jssa na capella dg 


Ceira; da “estrada dos Fornos á a | p i me rode o o campo da Regeng 
do alto da Portella ER ; de Villa doa preei : , do diz missa na Piindi 
Ponca à Sermiche; da estra Pr S Es q 

cundo; da povonção de Às: 
Cioga do Campo; 

vai da Cruz de S.M. 


ho do Bispo á ig! 


o vai das Almas da Concha-| 1862. Ê “Porta N cente por parede da Veiga de Figueiredo e poente | doro, do Eixo, na diocese de Aveiro — con-| ram da embarcação no outro. Passadas algu-. 

PERES Vi de das estações do-Curmo e Porta Nobre, coma prati-= 915000 id ET | do 805000 15 ' Di o ERP PA 

Teo x z isconde de Lagoaça, Foram inspeccionados pelos snrs. Ray- DRE E ' cedido o subsidio annual de 808000 réis. mas horas foi a barca abordada pelas trip! 
Teem-se construido de novo, ou composto, em | HS rs a € peccir + ma h avradia na mesma Veiga, corre do VA TA CONDE AGA GRÍSIIT as q Ê 

fodo o cRHtalhO dE oganitos fonts + — Cheira Cas J pt Pig mundo da Nut vidndp Ud Adtos dos ea fra aa Sor una tem de comprido tre- Ao presbytero Sebastião osé Affonso, | lações do «Ministrels, capitão Clifford», pro-. 

tanhiro, Colas, Miosinhn e Vatde de Linl oaquim «Jofóita: iredo “lres, na presença do vereador o snr. Joaquim | zentas e dez varas e de largo duas varas e uma | parocho collado na igreja de Santo André, de cedente de Adra para. Malaga, .e 


Alexan lre Soares Pinto de Andrade 
OEA 


“| Jost de Figueiredo. quarta: parte do norte com terra 


lavra An-|Puizello, no bispado de Bragança — côncedi- nah»; capitão Grove, e! 


no 


m feogubzia, de Santo” Antonio dos Ólivaes: 


garilho, Telha, Sombraus, Calvo, Annguois e Abi- mallo Ribeiro Barbo: , E H Z oro | toio Vieitas Lima, do sul com terra que Invra), di dt Ep Mad VN: 3 E 
fim Pita Midias im Siad ' de te dera Pg À Foram consjdogados ncarasas das viço, Eetholomen FR NTA nto fer DO ao do o subsidio annual do 8! 8000 téis, ga para dl e) o têndio, 

na freguezia de Assufuje; Sobral, na fregueza de)“ FRcANura GA lar canta iiae Jacto 8 carros. DA a Moradas pleuta pio Lodi caminho e paro-|,  Desgraça.— No dia 29 de julho ultimo | lheram os tripulantes que sobreviveram sen- 
Ceira; Villa Pouca, na freguezia do Ameul; e Sa- Raymundo Joaquim Martins Proximamente deverá fazer-se a inspecção | do de Linhares—233800. houve um lamentavel acontecimento na fre- | do desembarcados em Malaga pelo aMinis- 

mio, na freguezia de Botão. Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães | os cavalos e exame aos cocheiros... Uim leira lavradin no campo do Caniço, corre | guezia de Tendaes, no concelho de Sinfães, a | trel» em 12 do corrente. A embarcação logo - 
“Da mesma fôrma se construiu de movo:a pon- | José Carlos Lopes o! ; AOS, CATE LOS 8 ENT à “1 | de morte a sul, por onde tem/ setenta o oito varia | 4 Jopnas de Lamego. : depoisde abandonada foi'co e en- 

te de madeira de Lavarrabos e se reformaran as Antonio Wenceslau da Costa Dourado. Passageiros. — O vapor Lusitania, | de comprido e de largo; no norte duze varas, sul) Gm raso Sogras (4 Pã Lida pelas el 

pontes da Nazareth da Ribeira; Coimbra, Qutei, nino COLETA “ [entrado hontem' vindo de Lisboa, pelas 7ho- | sete varas, e no meio doze varas: parte do nascente snr: Joto Soares Corrêa Peixoto, da | volvida pelas chammas.» 

so € S. Sebastiao, na freguezi de Botao; é 5. Fa- Desastre e fortuna. — Hontem, às ras e 10 minutos da tarde, conduziu à seit | com parete é cnminhio , do pomte com terra de | casa da Portella, disparando-se uma espin- Esquadra italiana. — À esquadra, 


cundo. + |2 horas da tarde," Augusto Lino do Couto, & 1 
Por esta fórma tom; a actual camara feito um | pintor; de 16 annos de idade, estando a dou- bordo. 101. passageiros entre elles, os. se= | sul com parede o caminho—362000. ," fúllecêndo no mesmo din, depois de ser sacra:| era. pequena e em más. condições, tem cres- .. 

serviço importantissimo s freguezias ruraes, que í : 4 guintes: Uma leixa lavradia no campo do Caniço, corre E) > deÊ 4) y BB p GU CEGO . 

munea foram por tal modo atendidas, 0 | oa relogio que por cima da biea do theatro | STA a Gonçalves da- Griz, Antonio Gron- | do nascente a poente, por onde tem de comprido mentado. : » | cido a ponto que já hoje tem no mar dous 

a En quinto ds úlbras na a lido, afim dás dé de'S. Jono hi dano ao pt ca quinrenta” é sóto varia é (de largo na calça do no cede n area AU aos, masipa, de poupa 1 E, con derá “ 

grando vulto, já referidas no rel atorio oito pelo | que procurava levantar um escadote, tugiu=| + ER O é - | nnscentedezeseis varas; O na do poente treze e/nal do Porton :) — Amanheceu'o dia 27 dedo um del um jespori e a( ue poderá, 

Eid da car, dee no ho at a mo; 6, qnd lo gundo | no, Ji dé io, Dio o Di ee pao a or o lho o com elle a desgraça para uma ez desu cinintonm mavio dead 

guin ec tu 3 o vo: — Pas- ' bei à E at esposa, y R, o ) ede PA o | e a -—— sda pá 7 

seios da rum Larga, rar da Alegria, rua do Carmo, pau o ara rã E ese ob a a Sidi eta esposa e 2 rienores, Hana] minho e do. posate, com, cAininho e prrólo dá es: | 1NMNA 670 terror para ima freguezias Caso siugular. — O «Propagador», 

run de S Jorouymo, rar do Cotovéllo, ririque dá | Orchestra, na altura de"SO palíos. rig Setalele,! Maroc], Alves d'Oliveira, Me, | fal velha=825400. “" “ 1 Seriam bi do no lu-Jde (Lille (França) conta, o seguinte ; 

entrada para o hospital e Iyceu, parte da rua dos Por fortuna; pôde lançar as' mãos a um fe rmific Pisa Abro” Pontainhns. ah — No dia 12 do corrente serão taihbómi | gar de Eni 'reguezia de Alvarenga, |. Ha perto de 15, dias, morre) 


Antonio José Rodrigues, do norte com parede e do | garda que trazia, foi victima d'este desastre, | sarda que antes da annexação de Napoles, 


«alves VAraujo, Joaquim José da Silva Jt- 


a 
E O di dosrdegrans Supérióres do eseáilnto; que en unm: Ferreira. Paranhos, e 2 pessoas, Fly | arrematados no governo civil de Evora bons | comarca “de Arouca, se ouviu gritar: Aqui | ven na manhã, do mesmo dia em, PSA 
= hit perpendicularinente; é por este modo se an ruim Domingues Diante, Eou-| pertencentes nos conventos das religiosas de | de El-Reiditogail» =Hora- porém: desastra- | CAzAM +. naun! pingón sobrar 
i Ê salvou milagrosamente do tuna morte certa. E Perdi! Barbbia Táiz JUs6 Rodrigues Sunta Clara e de Santa Catharina, situados da, porque estavam os habitantes quasi to-| 4) Era uma terça feira. prona cobpidid | 
NOTICIARIO na nia tésta, na cabeça é n'mm olho. do | Sousa, José, Cardoso, Coutinho Madureira , concelho do Alandroal, e bens pertencentes | dos onvindo missa." Quando correu alguem o domingo seguinte publica rima ; 
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restia crescênte dos cereaes e no desfavoravel | res ra não offender susceptibilidades é conveniens| pobres, de Londres, diz uma correspoi do 
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aspecto da eilheita, representar ud governode| Nova Fama. —A galera deste nomo Arrematação de bens ecelesias-| O presbytero Manoel Martins Bogas, ba: | to gcnltar-se. cia .d'aquella capital, causou um 
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que prova a solicitude com que a corporação desenvolvida a bossa da devastação que pó- pata deraja, parcotigi de Samia Maria, de ninas, filhas do mesmo Rodrigues ! 1. ser philantropo ; mas desprender-se em vida “A 
municipal do Porto procura corresponder á de bem figurar na lucta dos animaes damni- ondejas spasio, iza 1 A mais velha teria quatro annos, outra | do 
confiança dos seus adininistrados, nhos! — agora Apresentações parochiaes.—-Por| dous, e a terceira dous mezes. Da mais ve- 
Eisa representação: | “A exe.ma camara mandou fazerina Foz, decretos de 14, 23 e 30 de julho ultimo ti-| lha'e da mais nova ainda appareceram restos 
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reconhecendo que uma e a mais importante / do para recreio 'dos habitantes e dos banhis- sentações parochiaes, alem dos que já hon-|e horriveis !'.. .- Perda irreparavel, além do 
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representar sobre as necessidades dos povos | recre tivo é com o sew'tanto ou quanto “de O presbytero' Manoel Henriques David | sete a oitocentos mil véi Soivi dm 
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') o smino.— No lúgar go pomte eva rega: 00 sentado, precedendo , concurso, por provas | tejuu-se com grande regosijo publico a 'ca-|Phomaz ) 
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“onde tem de comprido dú-| dios annuaes aos seguintes presbyteros : | 


ieueedo no | Subsídios anmuaes.— Por decretos | daquele 
MR de 2 de julho ultimo foram'concedidos subsi- Gelado 


doente à poônto, por 


oi, depois dl alabras ii, ta dee | 
u a ofierta do um, precioso quadro do | Zintiv e tema sois varas,o do lurgo no nuscento |,“ Ao, presbytero Antonio dos Santos Oar- | dá praça de Nova-York e que pái 


cessidades publicas não. deixará «de ter em | re os no Pio eai pre ork 
consideração uma medida ide tanta impor-| marfim feito em, relevo. sda % E k | E emo sy ae TE repetem neiro, parocho collado na igreja de Santa Ma-| tenda sahido de Cette “com um car mento | Jojo Véira! es las 
tancia ; independente d'ella nas actuaes cir-| Quando entrou na igreja para dizer mis”| com Mauoel Barbosa Alheira, para o poente com | ria Maior, da Villa de Goes, no: bispado-de | de sal, toi incendiada em 9 do corrente, -cer-| Luuriano Job ei 28000 


EEE — DE a 
próiméssa de que voltáriá a Portugal, ão me-| * Jã deixavam após si a/rocha do Conde | venha logo ão exercito" do Saldanha e'de lá |ello, HU precisa do'mais'palavras! Próparár 
nos para o tornar a vêr. “| de Obidos e a Torre de Belini quiitão veio!| facilmente passará ara este lado do ' Douro: | para virar ! — gritou o capitão ao piloto, que 
; * Concedo é ministro da guerra facilmente | a bordo a ultima visita official. Um dos ca-) Não se demore, E” questão de vida ou morte:| estava a meio navio conversanido com o contra- 
icença a Escrevi-lhe porque s6i que é maço de dos" é mes 
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a 1 Pobre rapariga !» Eu, Pr ia he 
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a para à páttida, é Simão da Lapa, | traciros perguntou por Simão da La; 
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Sinão ouvia valoros ne to, estas novas. ós tones laços que O prendiam il ximou-se do mani bo, entregot-lhe amigo do meu Yelho' doente. “Cá lhe direi o RAM] “então no bordo do! sul: Simão da 

Córou e ompallidecou sucoessivamente, € to; do padrinho — nte da tirou p issaporte civile)tas e voltou para O escá lora tomai or | resto. Fora srt sr! metade “| Lapa retirár: -se do catavento e fôra collocar- 

mando nota da hospedaria em que estava 0, gom para viver esperou o dia ém qué deviá levantar ancora | que lárgára para cumprir “este encargo. Si- É "Dev. 5. MIA, »|se por detraz da roda do leme nã varanda de 

official, despediy-se d'elle e partiu para casa, 6 mentira ! E") do Tejo é sóguir pará o Rio de Janeiro à ga: | mão desceu ao camarim que lhe fora destina- muito attênto venerador é criado, “:Jré. A marinhagew executou a manobra, ala- 
! orando a perturbi E je er » de amor pr «Feliz Consórcios, que o destino, como! do 'e leu apressadainente as duas cartas. Uma “Dr. João de Freitas Campos. “| ram-se osbraços e o navio aproou para o nor- 
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ficára: com estas noticias, IA merRapreGiaTa a|prio! Porque e 


UA 


carneo, pozera n'aquelle tempo d crade José Alves. A outia do dr. Freitas. | * “Simão, apenas leu estas cartas, subiu á tol: | te, seguindo cam” vento; fresgo na direcção de 
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o viagem n'esse dia 'a ex-tonento co-| Dirigiu-so para 0, catavento, donde” 0 capi: | as ondas, aproximando-se de terra. À final o 
voluntarios de Cantanhéde. O em- | tão vigihva o seguimento do navio para com- | piloto “cuidou quie'o “capitão seresquecara da 
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modêlo de sisudeza; a mulher de sentimentos ho déra 
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Festividade e arraial 


E” o dia 10 do corrente mez de agos- 


to ha-de festejar-se na capella de S 
Roque da Lameira a imagem da milagro: 
sa Santa Rita, com toda a pompa e aceio, 


havendo missa cantada, sermão e procis- 


são de manhã e de tarde. 
Orador o rev.º abbade de Milheiroz. 


Na vespera á noute haverá fogo da ar- 


tifício e musica regimental. 


Maria Delfina Barbosa e Silva Castro 

* e seus filhos pedem a todas as pes- 
soas de sua amisade o especial obsequio 
de assistirem ao officio de corpo presen- 
te de sua muito querida tia a exc.”º snr.º 
D. Maria do Carmo Barbosa e Silva, hoje 
7 docorrente, ás Ave-Marias na igreja da 

* Lapa. 


Pede-se desculpa de cumprimentos. 
(2329) 


ESTE 
João Roberto de Souza Pinto, Antonio Al- 

ves de Souza e João Alves de Souza, 
não lhes sendo possivel agradecer pessoalmen- 
te a todos os seus amigos que se dignaram 


assistir nos suffragios feitos na igreja d 


Nossa Senhorã da Lapa, no dia 21 de ju- 
lho, pela alma de sua presada mulher e irmã 
Guilhermina Carlota de Souza Pinto, agra- |ja, sita na freguezia de Lagares, comarca 
decem-lhes por esta fórma e a todos protestam 


eterna gratidão. (2303) 


TREM do Porto está authorisado a com- 
prar paus de carvalho em tosco para es- 


peques, devendo ter 17,7 de comprimento 
-|e 07,07 de largura em quadro, e cabos em 
- | toros para ferramenta de 12,1 de compri- 
» | mento e 0,04 de diametro; e por isso as 
pessoas a quem convier contractar este for- 
necimento podem comparecer na respectiva | 
secretaria em Monchique. (2333) 


O dia 41 do corrente mez de 

agosto, pelas 9 horas da ma- 
nhã, na casa dos leilões, sita na 
rua do Almada, se tem de proceder volun-- 
tariamente, a requerimento de seu dono, na 
arrematação das seguintes propriedades : 
Tres moradas de casas sitas na rua da 
Murta, as quaes teem os n.º 167 a 169, 
171 a 173, 175 a 177. 

Outras tres moradas de casas sitas na 
rua de Santo Ildefonso n.º 482 a 484, 478 
a 480 e 472 a 474, e bem assim outro mo- 
rada de casas sita tambem na rua da Mur- 
ta n.º 476, as quaes pagam de pensão an- 
nual 200 réis é o laudemio de 40 um á 
exc.”" camara municipal desta cidade. As 
duas propriedades que se acham contiguas 
são obrigadas a pagar para ajuda do dito 
le] fóro o que pro-rata lhes tocar. 

E finalmente se ha-de proceder á ar- 
rematação da quinta denominada da Gran- 


de Penafiel, a qual se compõe de casas so- 
bradadas, capella, lojas, adegas, terras la- 
vradias e mattos, com muita abundancia 


- FALLENCIA À 
DE JOSE MARQUES DÁ COSTA JÚNIOR 


0 Curador fiscal provisorio d'esta mass; 


fallida faz saber a todos os snrs. cre- 
dores d'ella, que o snr. juiz commissario 
assignou o dia 13 do corrente, pelas 12 
horas, para se reunirem no tribunal do 
Commercio, a fim de deliberarem sobre o 
reconhecimento de privilegios e sobre a 


concordata, se fôr apresentada pelo falido 
(2313) 


de agua, pinheiros, e alguns fóros e oito sor- 

tes no monte fóra da quinta, de cuja ar- 

rematação é escrivão Lima. R 

a Os titulos podem vêr-se no cartorio 

do referido escrivão, onde se acham pa- 

tentes. 

Como procurador, 
Antonio da Silva Santos. 

(2288) 


-|Sociedade Carola « Joaquina!!! 


Leilão de livros 
SALÃO DO DEPOSITO 
BAZAR BOA FÉ 
Baixos da Assemblea n.º 47 


Ea 


concorrentes. “Não ha cathalago impress: 
mas sim manuscripto. (2281) 


Nº dia segunda feira 11 do cor- 
rente e seguintes, pelas 5 ho- 
ras da tarde, haverá leilão de ti- 
vros de muitos diflerentes autho- 
res e que constam para mais de dous mil UEM apanhasse um papa- 
volumes, e tudo será arrematado por toda 
e qualquer quantia que oflereçam os snrs. 


0 Quarto do bilhete n.º 6103 da loteria! 
extraordinsria de Lisboa, extracção a 13 
do corrente, pertence á mesma sociedade. 

(2330) 


Sociedade Anti-Carola !!! 
Meio bilhete n.º 3528 da loteria extra- 
ordinsria de Lisboa, extracção a 13 do 

corrente, pertence á mesma sociedade. 
(2331) 


gaio fugido no dia 5 do 
corrente e u queira entregar na rua dal 
O | Ponte Nova n.º 44 e 46, a José Car!o- 
so, receberá alviçaras. 


Grande leilão de ferragens para 


= liquidação 


Nº dia 11 de agosto corrente e Os pre- 


cisos a seguir até acabar, na rua d 


S. João n.º 73, 4.º andar, haverá leilão 


de um grande sortimento de ferragens 


que serão entregues pelo maior lanço que 
a praça oficrecer (ainda que baixo seja) por 


seu dono querer arrumar com ellas. 
As “horas do leilão serão das 9 ás 
da tarde. (2325) 


O signal do papagaio é parte “de um 
cadeado preso a um pé. 
(2334) 


JPpRECISA-Sh para Lisboa de 
um caixeiro com prática 
de armazem de vinhos: tracta-se na rua 
de Santo Ildefonso n.º 271, até ás 9 ho- 
ras da manhã. (2301) 


-Praticante pharmaceutico 


(PRECISA. SE de um para uma botica da 
provincia, que tenha pelo menos 4 an-| 


e 


, 


3 


Arrematação de predio 


BAZAR BOA FÉ 

Nº dis 10 do corgá e p 
arrematação da 

do Principe n.º 294 a 
escriptorio e quintal. 


Arrematação de predio 


BAZAR BOA FÉ 


Nº dia 10 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, se bade arrematar no dito ba- 


2ar a propriedade de 3 andares sita na ru, 
das Congostas n.ºº 117 a 121, a qual nã 
tem pensão nem dominio. 


Arrematação de acções 


BAZAR BOA FÉ 


Nº dia 40 do corrente, pelas 10 horas 
d 
2 


a manhã, sg hão-de arrematar no dit 
bszar 6 acções da Companhia do Gaz, 
quem mais offerecer por ellas. 

(2312) 


winio) Mr. Sarramayou Jean 


nos de prática; quem estiver nas circum- 
ias dirija-se por escripto a Augusto 


[ de 
Na rua de Santo Antonio n.º 
39, precisa-se de um official de 


barbeiro. 
(2284) 


Gravador em alto e baixo relêvo, 


PRINCIPALMENTE em timbres portateis a 
secco para encabeçamento de cartas, 
facturas e bilhetes de visita, assim como 
o | para tinta e Iscre, etc. Os preços são os mais 
a | commodos possiveis e agradecerá muito ás 
pessoas que o procurarem: mora na rua de 
Santa Catharina n.º 32, 2.º andar. 


Arrematação 


O dia 18 de agosto arremata-se na iu 
“da Alfandega n.º 15 uma porção d 


arcos de pipa e de pezo, assim como umas 


90 caixas de folha de Flandres. 


(2323) 


(2275) 


LUGA-SE a casa n.º 75 
a da rua da Restauração, 
e | que se póde vêr a toda a hora do dia + 
tambem se aluga a casa pegada, de dous 
andares, com quintal sobre a mesma rua 
e com muito boa agua de bica. 


OSE' Fernandes Porto, d'esta cidade, de- 


elara que arrematou na praça uma mo 


dro, 96. 


maral, em Lamego, 


Aos snrs. facultativos 


Medicamentos especiaes de 


Mr. Labelonye, de Pariz 


Confeitos de Gelis e Conte. — Appro- 
vados pela Academia Imperial de Medicina de Pariz, 
a qual duas vezes no espaço de 20 annos atestou 
a sua superioridade sobre todos os outros prepara- 
dos ferruginosos, soluveis ou insoluveis. São uteis 
contra a chlorose, lencorrhen, e para fortalecer os 
temperamentos fracos e linphaticos. 

Ergotina e confeitos de ergotina 
de Bonjean. — Medalha de ouro da Sociedade 
Pharmaceutica de Pariz. Os mais iliustrados me- 
dicos francezes, inglezes e dos outros paizes são de 
accordo que o soluto de ergotina é o mais pode- 
roso hemostatico que a medicina possue contra as 
hemorrhagias dos vasos arterises e venosos. Os 
confeitos-de ergotina são empregados com a maior 
vantagem para facilitar o trabalho dos partos e 
suspende as hemorrhagias de todas as especies; 
é util tambem contra a hemopthyse, dysenteria 
diarrhea chronica. 

Oleo iodado de Persone. — Approva- 
do pela Academia Imperial de Medicina de Pariz. 
biafomo o relátorio desta acadêmia, éste 016 
é um medicamento de grande valor, que apresenta 
muitas vantagens sobre o oleo de figados de ba- 
calhau. A sua neção é mais" prompta e segura nas 
molestias escrofulosas, na syphilis e nas differen- 
tes afecções para que o oleo de figado de baca- 
lhau tem sido recommendado. 

Confeitos e xarope de digitalis.— 
Empregado com constante suecesso por vinte e cinco 
amnos pelos medicos de todos os paizes contra as 
molestias organicas e não organicas do coração, 
contra n hydropesin e muitas das afecções do pei- 
to e tubos bronchines (meumonia, catarrhos pul- 
moúares, asthma, bronchite nervosa, tosse convul- 
sa, etc). 

Confeitos de cubebina com co- 
paiba, de Labelonye. — Estes confeitos, que 
teem por base o principio activo das cubebas com- 
binado com a copaiba pura, tornada soluvel, não 
fatigam o estomago e fazem parar promptamente 
as mais virulentas blemorrhagias,mesmo as que teem 
resistido ao emprego da copaiba e cubebas toma- 
dos separadamente. 

Confeitos, xarope e pomada de hy- 
drocotyle asiatica. — Por um relatorio lido 
na Academia Imperial de Medicina de Pariz e por 
uma serie de experiencias feitas na India e em 
França, se mostrou que estes excellentes novos me- 
dicamentos são o mais poderoso purificante contra 
as molestias da pelle, syphilis e outras. Tambem 
são empregados com vantagem contra o rheuma- 
tismo chronico. 

Vendem-se estes medicamentos em todas as 


|pisemacins do Porto e Lisboa. Depesito geral no 


D. Pe- 


orto na pharmacia Albano, Praça de 
(2932) 


IM a rua da Bainha- 
ria n.º 41 ha uma 
grande casa, que vem de 
ser toda reparada, e que 
Es é dividida em tres vastos 
andares independentes, tendo cada um d'elles 
salas, quartos, cosinha e mais dependencias, 
tudo bem arranjado e com luz propria cada 
uma das peças, capaz cada um dos andares 
para alojar uma familia numerosa. 

A maior sala do 1.º andar é um gran- 
de e bello salão proprio para qualquer es- 
tabelecimento, associação e numerosas reu- 
niões. Arrendam-se juntos ou separadamen- 
te, por preço muito commodo, em attenção 
á rua por onde tem serventia. 

Quem a pretender falle na rua das Flo- 
res n.º 31. E (2335) 


Aviso antecipado 


pasa o fim dó mez de dezembro pro- 
ximo futuro se venderá a casa nova 
de dous sobrados, mirante e lojas, sita na 
freguezia de S. João da Foz do Douro, rua 
da Senhora da Luz n.ºs 66, 68 e 70, com 
commodos sullicientes para numerosa fa- 
milia e acabada a sua construcção em 1860. 
Tem magníficas vistas de mar e terra, avis- 
tando-se até Lessa da Palmeira e outras 
muitas povoações para o norte e sul. Não 
paga fôro neni pensão alguma. 

Vende-se por seu dono se querer re- 
tirar para o Rio de Janeiro. No caso que 
para então se não venda particularmente, 
se venderá em leilão, na praça publica, 
e tractar-se-ha na rua Central, da mesma 
freguezia, n.º 82 (2336) 


Aluga-se uma grande casa apa- 
Jacada com uma boa cocheira, na 
rua das Taipas com o n.º 129; 
quem a pretender dirija-se ao lar- 
ho da Cordoaria n.º 174. 


(2815) 
Nº rua dos Inglezes n.º 71, compram- 


se coupons do 2.º semestre de 1862. 
7 (2173) 


AIMUNDO dos 
Santos Nativi- 
E) dade faz publico aos 
seus amigos e freguezes que desde o dia 
7 de agosto em diante manda correr uma 
segunda diligencia da rua Formosa para à 
Foz, ficando a sahir ás 5 e meia horas da 
manhã e 6 da tarde e da Foz para cima 
ás 7 horas da manhã e ás 8 da tarde. 
N. B. A diligencia que começou a cor- 


da rua Formosa para a Foz ás4'e 7e 
meia horas da manhã e 3 e meia da tarde 
e da Foz para cima ás 6 e 8 e meia ho- 
ras da manhã e 6 da tarde. 

: (2326; 


ATTENÇÃO 


qu quizer alugar um bom escripto- 
rio muito perto da alfandega e da pra- 
ça falle no largo da Ribeira n.º 1.e 2 
(2135 

UEM quizer alugar um escriptorio no 
1.º andar da casa da rua de S. Fran- 
º 15, poderá fallar no 2.º andar 

' (2062) 


Quartos devolutos 
SANTA CATHARINA, 19 


(2033) 


LUGAM-SE tres andares da casa 
na- rua dos Clerigos n.º 33: 


tracta-se na mesa. 


isco 


a hs font we 


(2136) 
RUA DO POMBAL N.º” 120, 
? 122 E 124 


Casa nobre da exe.”: baroneza 
de 8. Torquato 
Quem pretender arrendal-a falle na rua 
dos Martyres da Liberdade n.º 101. 
(1936) 


LUGA-SE na rua de Li- 
Ed ceiras tres chãos com seu 
barracão grande, com os n.º 53a 61: 
a quem convenha deve dirigir-se á an- 
nunciante, moradora na rua do Campo Ale- 
gre, freguezia de Lordello do Ouro, n.º 
469, ou em casa do advogado o ill.mº 
snr. Frederico Augusto da Rocha Martins 
Furtado, rua do Almada n.º 364. 


Tracta-se na rua da Boa Hora n.º 44. 
- . (2250) 


(2318) 


rer no dia 2 do corrente continúa 3 ser |- 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta» 
mento e coupons e-se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se é vendem-se ac 


ções dos bancos. 
(610) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 
CONTINUA vendendo com um grande des- 


rada de casas de um andar, sita na praia 


Co Massarellos, freguezia de Nossa Senho- 
ra da Boa Viagem, com o n.º 29, pela 
quantia de 1288050 réis, a qual se acha 
no deposito publico d'esta cidade. Por isso 
todas as pessoas que tiverem direito á mes- 


FABRICA 
NA 


"PRAÇA DE D. PEDRO 


Suissa e Pariz 


Ponto. Derosiro 
EM 
Madrid e Lisboa 


ma casa o vão deduzir sobre aquella quan- 
tia, é pelo cartorio do escrivão da 1.º vara 
Seguier, até o fim do corrente mez de 


agosto. 


(2302) 


AT 


Ão 


Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


€. Roiz Batalha, rua de Bello- 


monte n.º D3 


ros fabricantes de Pariz, que vende por 


EM o deposito n'esta ci- 


dade de um dos primei 


preço muito commodo. [91] 


escolha sobre mais de 4:000 relogios de 


RELOJOARIA DE CONFIANÇA E GARANTIDA 
PREÇO FIXO. 


ÉRÉMIE Girod, relojuciro e fabricante participa que desde o dia 1.º de agosto, está 
aberto o seu novo e grandioso estabelecimento do toda a classe de relojoa 


á 
algibeira, de ouro ou prata; por cylindro 


ou ancora, duplex cronometros de algibeira. e de marinha, de parede, de painel, de 
cima de meza com e sem muzica, ete, fornecimentos e ferramentas para relojoeiros. 
Concerta-se tuda a qualidade de relogios. 


(2139) 


; ARMAZEM 


Tijolos 


CH Mathias Feuerheerd Junior & C.º 
* vendem tijolos refractarios muito su- 
periorgs sos inglezes, pelo preço de 358000 
réis cada milheiro, postos em Villa Nova. 


refractarios 


(41450) 


LAMBERTINI, 


Para vender 


VU” carrinho inglez Dog-cart : 
Ee quem o pretender falle em 
Bellomonte n.º81,desde as 10 ho- 


res da manhã até ás 3 da tarde. 


(2190) 


u) 


mesmos, 


A 
N n.º 38 vendem-s 


| fogões de sala e fren- 
tes do marmore para os 


(1821) 


rua das Congostas 


gam pianos novos, 


DE PIANOS 


DE 


FILHO & C.º 


UNICO DEPOSITO DE PIANOS 


DO 


REPUTADO AUTHOR HERZ 
Rua de Santo Antonio n.º 124, 1.º andar 


NSSE estabelecimento acha-se um variado sortimento de pionos e fortes pianos 
dos mais acreditados authores da Europa, como são HERZ, SCHRODER, SPRECHER, 
BLEMCHET, DETIR, AUCHER, DAVID, MOULLÊ e outros, Dem como armoniflute e 
orgãos da antiga e muito acreditada fabrica de DEBAIN. 
e Os proprietarios não só vendem os pianos com uma reducção de preços nota- 
vel como tambem os garantem pelo espaço de um anno. 

- Recebem pianos usados em troca, que os dedicam aos alugueres ; igualmente alu- 


conto todo o seu fato feito da estação 
passada. 

N'este grande estabelecimento de fazen- 
das ie là e seda, um dos melhores do Porto, 
no seu genero, aprompla-se com a maior 
brevidade qualquer encommenda de fato, 

homem, que se lhe faça, acabado com 

por esmero e perfeição por que estas 

bras são confiadas sempre aos principaes al- 
faiates d'esta cidade. 

Acaba de receber-se no mesmo estabe 
lecimento um bello sortido de tapetes ave- 
ludados pora salas. (2228) 


ESTRELLA 


PRAÇA DE D. PEDRO 


em Lisboa, de seda para senhora, man- 
telletes de seda modernos e casacus. 
(2251) 


NaruadoLoureiron.º6 


Hr: vender sal refinado inglez de su- 
perior qualidade. 


Preço por arratel........ HO réis 
(2237) 
Aos freguezes e amigos 


Nº rua dos Martyres da Liberdade n.º 
47 e 49, vende-se crystaes nacionaes 
e estrangeiros e vidros de vidraça muito 
em conta. (2252) 


! Malacrome Labbé 


E Uma preciosa tintura hollandeza para tingir 
instantaneamente e em todas as córes o ca- 
bello e a barba. E" a unica que opéra sem incon- 
venientes. 

Vende-se nas primeiras casas de perfumaria. 


(2082) 
PREÇO FIXO 
Papel para forrar salas 


Cortinas bordadas para janelase 
camas, galarias de metal, abra- 
cadeiras, patres, estofos, ete. 


JOSÉ AUGUSTO WENDEL 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 149 
(2285) 


" Portas de castanho 
para vender 
SANTA CATIHARINA, 121 


(2034) 
Louzas para telhados e 
paredes 


Nº rua de S, Francisco n.º 35 vendem- 
se estas louzas usadas geralmente em 
Inglaterra para cobrir casas, e alli se tem 
reconhecido a sua superioridade sobre a 
telha. Já n'esta cidade se tem feito bas- 
tantes obras com ellas, dando oplimos re- 
sultados e achando-se alguns artistas d'es- 
ta cidade, já bem experimentados na sus 
collocação. 

Estas louzas tornam-se preferiveis á te- 
lha pela sua duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, além do for- 
ro completo da armação, a argamassa ou 
o betume, independente da sua mais bel- 
la apparencia, 

Dão-se explicações mais circumstancia- 


: (891) 


das a quem as desejar, (1895) ' 


PA SALA de receber chapéus novos, feitos | 


GARRANVAS 


E superior qualidade: venden.-se em 
8. João Novo n.º 15. ' 


sn pi. (1734) 
ATTENÇÃO 
GUARDENTE ingleza dos preços das fa- 
bricas ou destilarias da Escocia, Edym- 


burgo e Caledonian dos acreditados fa- 
bricantes 


MENZIES BERNARD & CRAIG 


E 
JAMES STWART 
Deposito — rua de S. João, 34 e 36. 
Antonio José da Silva Cunha. 
(2191) 


Aguardente de vinho hespanho- 
la de superior qualidade: tem para 
vender João Pedro Luizello com 
escriptorio na 

Reboleira n.º 51 


(1499) 


AGUARDENTE DE VALENCIA 

Primeira qualidade garantida: 
vende-se no escriplorio de F. Cha- 
mico, Filho & Silva, terreiro da 
Alfandega n.º 4. 


(1333) 


Velas de spermacete 


mineral 


RIMEIRA qualidade em pacotes de 6 ve- 

las e em caixas de 32 pacotes: vendem- 
se por preços muito commados no eseri- 
ptorio de F. Chamiço, Filho & Silva, ter- 
reiro da Alfandega n.º 4. 


(1335) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


E diversos outros fabricantes, é enxo- 
fre em pedra, qualidades superiores, 
vendem-se no escriptorio de F. Chamiço: 
Filho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. 
(1334) 


ENXOFRE EM 
PEDRA - 
D.M. FEUERHEERD JUNIOR & €. 


BELLOMONTE N.º 99 


ENDEM enxofre em pedra de superior 

qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 
cilia. Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros aulhores, por preços 
commodos. 


(4151) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


“OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


drams 


Em canudos e em pedra de mui- 
to superior qualidade 


Manoel José Monteiro Guimarães 
LARGO DA pas DE S. BENTO N.º 


8 e 29 
(1202) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (ara 


FLOR D'ENXOFRE 


De superior qualidade 


preço rusoavel, 
Gurante-se a qualidade, 


(1178) 


FLOR D'ENXOFRE 


EDUARDO ATI INSON 
S. FRANCISCO N.º 21 


qe para vender flor de enxofre da me- 
lhor qualidade e enxofradeiras das mais 
approvadas. (379) 


FLOR DE ENXOFRE 
LEGITIMA DE BRANDRAMS 


VENDE-SE EM CASA DE 


MANOEL FRANCISCO DE ARAUJO 


Largo de S. Domingos n.º 59 


SUPERIOR 


ENDE-SE na rua de S. João n.º 34 e 36, 
a 90 réis por killogramma, igual a 18320 
por arroba. (843) 


ENDE SE na rua das Hortas n.º 14 por 


ANNUNCIOS MARITIMOS | 
Lisboa 


O vapor — LUSITA- 
NIA,—ecnpitão Conten- 
te, sahirá G* feira B de 
agosto, ús 12 horas da 
manhã. 

No escriptorio ds 
companhia seguram-se fazendas a meio p. e. e di- 
nheiro a 3 oitavos por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 
ler & G+, rua Nova dos Inglezes nº 73,1º 


dar, 
Londres 
f e “O vapor “inglez — 
IBERIA Ta 
dante Roberto Kava- 
naugh, esperá-se para 
- sahir no 13 do corrente, 
' - ás 2 horas da tarde. 
Para carga e passageiros, para.o que tem ex- 
cellentes comnados, tracta-se com A. Miller & C.2, 
tua dos Inglezes n.º.73, 1.º andar. - á 


(2804) 

Dublin e Glasgow 
o no ES O vapor inglez — 
o ES — DE BRUS, — com- 
K] mandante JamesFlinn, 
espera-se para suhir no 


dia. 16 do corrente, às 
4 horas da tarde. 

Quem quizer carregar dirija-se a A. Miller 
& Ca, rua dos Inglezes n.º 78. (2805) 


: 

Liverpool 

E O vapor inglez — 

E CINTRÁ, — comman- 

dante Henry W. Lloyd, 

* “espera-se para sahir no 
dia 20 do corrente. 


Para carga tracta-se com A. Miller & C, 
rua dos Inglezes no 73, 


(2306) 


O vapor inglez — 
BRAGANZA, — capi- 
tão M. Conolly, espe- 
za-se de Lisbonno do- 
mingo e sabirá segun- 
da feira 11 do corrente, 


| Liverpool 


ás 3 horas da tarde. 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, & 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 85, Lºandar 


(2827) 


- Bristol : 


A escuna ingleza — ALARM, — ca- 
pitão John Philp, espera-se para sa- 
hir em todo o mez de setembro. 


(2307) 
“Hull 


A escuna ingleza — WODVILLE, — 
enpitão W. Gills, espera-se para sa- 
hir em todo o mez de setembro. 
a * (2308) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
So miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 
7: 


; Bristol & Gloster 


“ A escuna ingleza — WILLIAM & 
EDWARD — é de 96 toneladas clns- 
sificada AL no Lloyds, capitão D. 
Jones, a sahir com brevidade, 


-N. B. Este navio vem em lugar do ELIZA 
da antiga carreira. 7 (1672) 

Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Falmouth, Plymouth & 
Exeter | 


Espera-se brevemente a escuna in- 
gleza — FLORA, — capitão W. H. 
Pearse. + ' 

Consignatarios Croft & Ca, rua 
de S Francisco nº 5, 1.º andar. 


(2888) 
BELLOMONTE, 23 E 29 Nova-York k 
(927) ps O patacho — GARIBALDI — ha-de 

dm sahir impreterivelmente no dia 12 de 

Enxofre em flor Bran-| 4 asracijaas a António. da OlNeEa 
Mendes Guimarães, rua de S, João n.º 78, ou a 


Francisco dos Santos, em Cima do Muro. 
(2209) 


Hamburgo 


A escuna portugueza DEOLINDA, 
— a sahir até 15 de agosto. 
Caixa J. H. Andresen. 
(2101) 


Rio de Janeiro 


A nova galera — AFRICA, — sahirá 
com muita brevidade; recebo passa 
geiros e carga : tracta-se com Vinva 


Azevedo & Filhos, rua dos Foguetei- 
ros nº 80. (1806) 


- : 
Rio de Janeiro 
A barex— SILENCIO — vai eahir 
com brevidade: para carga ou pas- 
sageiros tracta-se com o caixa, rua 


am do Alegria ne 9, ie), Ir- 
mão, Cima do Sina o Olou som Daria e 


Rio de Janeiro 


" Vai sahir com muita brevidade a bar- 
ca— FERREIRA. BORGES : — pars 
Y carga e passageiros B 'R 08 qua 


tem excelentes comniodos, tracta-se 
com Manoel Guulberto Soares, rua de 
monte n.º 77. 


. d r . 
Rio de Janeiro 
SE Vai sahir com brevidade a barca — 
à ADELAIDE, — capitão Rodrigues : 
quem na mesma quizer enrregar ou 
e em ir de passagem dirija-se a João Adrião 
da Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 e 54. 


Bello- 
(1810) 


(1949) 


Rio Grande do Sul 


pr A barea— OURENSE, — capitão Cos- 
ta, sahirá com muita brevidad 
ESA Para o completo dn carga e do 
numero de passageiros, tracta-se com 
Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bellononte 


nº 107, (2222) 


«sm | Pernambuco. 
FLOR DE ENXOFRE| 4. q is'Sinss iregado e fruto om 


cóbre, vai sahir com brevidade. Re- 
cebe carga. e passageiros, a pagar 
n'este ou n'aquelle porto, para os quaes dá bom 
tractamento e tem excelentes commodos: tracta- 
se com Soares, Innãos, rua do Almada n.º 286, 


Van-Zeller &€.º tem 
para vender flor de en- 
xofre de Brandrams de 
superior qualidade; 


(1814) 
Pará 


A barca AMAZONA, — eapitão An- 
tonio Ferreira Leite Junior, vai sa- 
hir com brevidada. Para carga e pas- 
sageiros-tracta-ão com Pinto d/Ro- 


cha, no largo de 8. João Novo n.º 2. 


a (2216) 
Responsarel.M, S. Carqueja 


S. Francisco n.º 4, 


(1813) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108... 


e 


, 
. 


